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Introdução

			No ano de 2020, o Brasil foi acometido pela pandemia de coronavírus. Devido à seriedade da situação, os governantes foram obrigados a interromper o funcionamento presencial das instituições escolares, na tentativa de conter a propagação da doença. Por esse motivo, as escolas brasileiras tiveram que enfrentar o imenso desafio de oferecer aos alunos oportunidades de aprendizagem à distância. Isso ocorreu de forma emergencial, improvisada e em caráter temporário 

			Assim, logo no começo do ano letivo de 2020, sem que ainda se tivesse terminado o primeiro bimestre de maneira presencial, professores e alunos se viram às voltas com a modalidade de ensino à distância, e tiveram que buscar novas formas de ensinar e aprender, tendo que aprender linguagens de comunicação de uma hora para outra, para que assim o ano letivo pudesse ser considerado válido, tanto em termos pedagógicos quanto nos termos da legislação então vigente no país.

			O ensino à distância não é de maneira alguma uma novidade dentro do espectro de modalidades de ensino adotadas por instituições no país. Na verdade, desde a popularização da televisão já se encontravam formas de ensinar e aprender sem ser de maneira presencial, olho no olho. Com o advento da Internet e das mídias digitais de comunicação, cada vez mais o ensino à distância vem se consolidando como uma alternativa válida e real para que pessoas do país inteiro consigam ter acesso a conteúdos que dificilmente teriam na modalidade presencial, ou por conta da falta de tempo para frequentar os cursos, ou então pela precariedade dos transportes, ou mesmo pela ausência de instituições de ensino nas imediações. Assim, durante as últimas duas décadas, o Brasil assistiu a uma expansão significativa de instituições que ofereciam cursos técnicos ou superiores em modalidades inteiramente ou parcialmente à distância, a reboque das inovações tecnológicas, da ampliação do acesso a rede mundial de computadores, e do avanço da infraestrutura de tecnologia do país.

			Porém, por mais que essas experiências tenham encontrado um grande mercado consumidor no Brasil, até mesmo por conta da acanhada oferta de vagas presenciais em instituições públicas de ensino, a educação à distância ainda não havia sido oferecida de forma sistemática para crianças e jovens, ou seja, a novidade era que desta vez os alunos do ensino infantil, fundamental e médio, que sempre haviam sido atendidos nas escolas de maneira tradicional, agora teriam que aprender por meio de ferramentas de comunicação próprias ao ensino à distância. 

			Obviamente, a implantação do ensino à distância já seria dificultosa em termos regulares, em que se poderia contar com orientação, formação e planejamento para a adoção mais concreta possível, de acordo com a realidade de cada sistema e de cada etapa de ensino. Agora, com a adoção do EaD de maneira improvisada, e em caráter emergencial, grandes problemas surgiram, mostrando mais do que os limites desse tipo de ensino, mas sim a grande desigualdade e a precariedade das condições de vida de uma massa de estudantes.

			A partir de meados de março, mas principalmente a partir de abril de 2020, as escolas, os professores e os alunos tiveram que se reinventar e, de uma hora pra outra, se viram às voltas com conceitos praticamente desconhecidos para aqueles que atuavam na educação básica: ensino remoto, ensino à distância, ensino híbrido. Tais conceitos ensejaram discussões sobre o que fazer durante a pandemia, mas a realidade mostrava que existiam gargalos que praticamente inviabilizavam os resultados, inclusive inviabilizavam mesmo a possibilidade do oferecimento de qualquer tipo de modalidade de ensino que não fosse a presencial. 

			Em primeiro lugar, a pobreza material em que milhões de estudantes se encontram, que se refletiu na ausência de equipamentos adequados para acompanhar os conteúdos, para desenvolver as atividades propostas, enfim, para se considerar incluído no processo de EaD. Assim, ficou patente que qualquer proposta desse tipo de ensino esbarraria em primeiro lugar nas condições materiais de milhões de estudantes, imediatamente alijados do processo pela pura e simples dificuldade econômica para adquirir um telefone, internet ou computador. 

			Em segundo lugar, por se tratar da educação básica, as crianças precisavam de apoio e orientação em casa, ou seja, dos familiares, e esse gargalo também se mostrou um desafio gigantesco para as escolas. Muitas crianças não puderam contar com o devido apoio por diversos motivos: os pais não podiam ficar em casa, pois tinham que trabalhar para o sustento das famílias; muitos pais não tinham a capacidade pedagógica para orientar seus filhos, nem mesmo instrução para compreender as ferramentas digitais que podiam ser utilizadas para facilitar o processo.

			Em terceiro lugar, a formação dos professores, que é na maioria dos casos precária e cheia de lacunas, também dificultou para que se pudesse desenvolver o EaD em sua plenitude. Muitos professores não tinham familiaridade com ferramentas digitais de comunicação, o que engessou sobremaneira as possibilidades de diversificar ou mesmo de sistematizar o ensino à distância. Mas essa falta de prática ou de conhecimento das tecnologias não foi a única dificuldade. Muitos professores acabaram por criar uma resistência às propostas dessa modalidade, por medo de terem suas limitações escancaradas no processo. Além disso, por conta dos baixos salários e da precarização da profissão, muitos professores não possuíam ferramentas adequadas que atendessem às necessidades de um trabalho remoto, como computadores e internet de alta velocidade.

			Este livro pretende então analisar a adoção do ensino à distância durante a pandemia em uma perspectiva crítica, que busque apontar os avanços, os gargalos e os recuos, de forma a interpretar corretamente aquilo que deve ser considerado como um ano atípico, mas que possui características que podem reverberar na forma como pensamos e fazemos a educação no Brasil, a partir de 2020. Assim, ainda que se possa ressaltar o caráter emergencial e temporário do EaD para a educação brasileira, é de se refletir se não é possível expandir essa modalidade para a educação básica, e quais seriam os desafios e as possibilidades a serem exploradas a partir da experiência real praticada durante o ano letivo de 2020.

			Obviamente, não apenas a experiência prática será objeto de reflexão, como também as teorias que envolvem o ensino e a aprendizagem que buscaram compreender os processos sociais e culturais da educação, o caráter da escola e sua função no século XXI, assim como os processos psicológicos que são inerentes aos sujeitos envolvidos. Através de discussão bibliográfica, busca-se compreender o que é factível e o que não é perante a realidade da educação básica do país, as possibilidades que poderiam ser melhor exploradas, as necessidades cognitivas e as habilidades que deveriam ser melhor estudadas, a fim de que o EaD possa ser efetivado com maior precisão. 

			Além disso, o Brasil recentemente aprovou a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e esta começa a ser implementada nas escolas de todo o país. Esse documento por si já traz novas perspectivas teóricas e práticas para as escolas, sendo um desafio a mais a ser enfrentado por todos. 

			Assim, este livro está dividido da seguinte forma: no primeiro capítulo, a ideia é analisar o cenário da EaD antes e durante a pandemia, ou seja, busca-se analisar as teorias envolvidas nesse processo, à luz de uma realidade social estabelecida durante a pandemia do coronavírus. Neste sentido, o livro irá elencar as modalidades de EaD, suas características intrínsecas, as teorias de aprendizagem que estão envolvidas, tudo isso à luz da perspectiva real estabelecida durante a pandemia.

			No segundo capítulo, a ideia é analisar a aprendizagem de uma perspectiva teórica, mas colocando-a sob a égide de um ano letivo atípico como o de 2020. Assim, a própria ideia de escola, sua função social, cultural e política, a atuação dos sujeitos no processo de ensino e aprendizagem, a formação dos professores, tudo isso para que se possa compreender o que pode ou não funcionar na escola básica, ainda mais tendo em conta as mudanças teóricas propostas pela BNCC para a educação básica. 

			No terceiro capítulo, o livro se volta para o ano letivo de 2020, buscando compreender uma multiplicidade de experiências dentro de um país tão desigual, que ensejou oportunidades, mas que também excluiu milhões de estudantes de um processo digno de aprendizagem e que no fundo representou a negação do direito à educação, previsto na Constituição. A ideia é fazer um balanço crítico daquilo que serve como aprendizado, tanto para estudantes e professores, como também para gestores e políticos interessados no assunto. 

			No quarto capítulo, faz-se uma análise crítica do ensino na pandemia e propõe uma modalidade de ensino que seja sociointeracional, em que a construção da aprendizagem se dá de modo dialógico, com a troca de experiências entre os alunos e os professores. Para tanto, o próprio espaço escolar precisa ser repensado para que rompa com o tradicional. Faz-se também uma distinção entre ensino à distância e ensino remoto. 

			Dando continuidade a essa distinção, o capítulo quinto aponta que as instituições particulares, por possuírem uma melhor instalação, adotaram o ensino à distância, com aulas síncronas e mais interativas. O ensino remoto, com aulas gravadas e atividades no papel, ficou a cargo das instituições públicas, com real perda para os alunos. 

			Por fim, na parte que se dedica às conclusões, o livro apresenta um panorama a respeito do EaD e da realidade educacional brasileira, pensando no futuro e no que pode ser melhor aproveitado, a fim de garantir às crianças do país oportunidades de aprendizagem condizentes com suas necessidades e com a realidade brasileira, na conjuntura do século XXI.
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